
| | 

dr
fi
a 

e 
t
i
i
 dx
 
S
i
 

ME sECRETARIA:GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

| SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

mnclocompmador lnoúulr portu- 

Comércio do Porto 

' INFORMATICA/ENSINO SUPERIOR 

" empresa. que se rompem em fi- 

Qquês vão ser p já em 
1986, pela cmprosa nortenha (Ri- 
MA) que se rospomabªm poln 

LODUZIDO NO 
nais da 1994 sionai onde às p UNIC.» 
Obpnmeamwnestrodnºªª-º ig;çuounndedebachu&hea ' + subli uprof Dias Figi 

de fácil configuração do sistama po- — COLABORAÇÃO ENTRE 
trônica relança o projecto, *ªªdº S dem ser proveitosamente expiora- — A UNIVERSIDADE Wnammwuªcêºº;:'::f das: controlar experiências em ia- = E AS EMPRESAS 

à loaoque-nasoeu-mbepann- 

boratórios hospitalares, labora- 

mento de E 
da Univarsidade de Colmba. 

A notícia foi 

lançamento daquete 

«Um aspecto a reaiçar a propo 
sito deste computador, é que re- 
sulta de um trabaiho de colabora- 
ção entre uma universidade e uma 

p A colaboração entra a 

mMarcial e assist o de grande variedade de — <x5os de análises ou leboratórios ização e ass; émin)dopm ptoraçê secloriais. E Mnoa e anál ltn 

seasp relações comogni - terigação com os sistemas de me- 
PORNSAA — dida ou com mais 

divulgada por No segundo semesire de 1995, . que eventualmente cen- 
Correia da Siiva Aráujo, respomi " conjumamente com o Grupo RIMA.. — vatizem todos os fícheiros; consti- 
ve! máximo da RIMA, durante opré- - toma-se & d da tuir b das de auxilio ao desen- 

Microcompr- - ivimento. da projectos electró- 
tador, no clube dos empresários de : Giª « comercialização do sistema nicos, . 
Lisboa, para o quai «O Comércio do 
Porto» foi convidado. 

Nessa conferência de timprensa, 
estava também presente o Pro! Dr.:; 
António Dias F; 

Catedrático e responsàvol pelo gru- 
po de informática e s-shmas da- 
quele departamento 

da Lusa-Atenas, que desenvolveu o 
projecto de investigação do UNIC, 
Dapois do pré-lançamento, o 

UNIC foi apresentado na FILEME/ 
86 o ali se fizeram inúmeras de- 
monstrações com o novo sistema 
modular, ' ' 

HISTORIAL 
DO SISTEMA 

* ÀAg origêns mais remotas do 
UNIC na ã 

Í d e emp é hoje, nos 
páises mais industrializados, um 
importante sustentáculo da inova- 
ção tecnológica é do de;envolvi- 
mento económico» - disse, ainda, UMC. Começa o desenvolimento | * o facto de se tratar de um si — aquele catedrático. testnado a compatioilt - tema oferece «A universidade portug 

dade com o IBM-PC, e a adaptação — des quase inesgotáveis Paraincor — sui te um ia! do sistema operativo C-DOS. Pla- porar a g de pro- tingente de i gad: de 
neia-se para Janeiro de 1986 o lan- Que quei indo da - Ã ia, como tal reco- 
camento público, 6 que, Como rê- . configuração base do sistema, der — nhecid. p 
teimos atrás, se veio a verificar. 1 f ibinaçõ: iginaisdê — ras das mais conceituadas, que a 

Ódulos, ou i los pró: - etés com cada vaz maior NGUEM-SE d: ist: Enci funcê mm%âct!ªç&o MODULAR ! príos, que ee PetBTS TA :n; pl enho bripuimenerseda !. quaisq € de apoio aos seus projectos. 
De acordo com declarações fai- — Cria-se, assim, finaimente, no nos- Quando às capacidade das nos- m no prá- hnçmmg pslo princir — so País, uma oportunidade para 08 — sas universid, são jecto, o sis- & o de si conce- — directamente em benefício da in- m a «UNIC» oxecmn as mesmas — berem as suas próprias * dústria nacional, ficam garantidos, ções que o0s vulg º sem i dªpªndºmºs :: ºS$º — não só a permamente actualização de tár o Pro- . tecnológica dos produtos produzi- com ejes nessa zona de maóo. : leowm os ms conjuntos a pártir do . dos, como o apoio continuado a fu- * 

ro. . 
à 

mas daunguc-se deles pela sua 
tar, O facto da ser 

de 
um sistema controlado por mícro- dor, para d 

como um versátil con- * 
de módulos permite que, por 

Repare-se, & este propósito, e a 
títuio de mearo exemplo, que é fre- 
quente assistir-se à contratação, 

de 

turos desenvolvimentos lançados 

Ciativa constitui um passo exemplar 
no caminho certo». 

Empausas- aul. Cfvavnsidado 

JAN Ez 

de i intação : mswmu'ºªºº"ªª'ººº“ para a realização de proj E «Ão reforçar-se, com 
ã.oamzl:uu?;m “.“e;n";:i;;# Pótas . in. çã de gabi- — este 'sisterna, a consolidação da ca- 
balhos no DepenomomodeFHel quendo ” , — notes de pro) que | num 
da Universidade de des do utiizador se siarg: : de milhar de con-.. domínio tão crucial como é o da 
proposto, pelo doutor Dias de F1 À me  tos e criam graves dependências produção de equipamentos infor- 
guelrodo. ont&o professor nesso dida que 0s anos vão pessando 6 à — tecnológicas e de t icos de base para soluções inte- 

gia evolui é, o que é parii- guuandoom'moldoa Í é gradas a grande vari À 
sistema modular. Encarrega- apenas algumas centenas ou — de mormdon :ectonm. e ao pro- 

g:ªpmiodoo&:c:mec;u oulanmente importante, se possã mllhmdooqmosalsuamnhza— P se aos integradoras de 
reia, nó âmbito dos seus trab . comoas — ção por técn o j uma Ú ta- 
do doutoramento, diversas fa- — peças da um «ilego», para apiica- ificuldad está-se a 
mdomuçao::omuuuu':. 1ó6s específicas que 06 wwn:; desde ª":."'ºlª dlªpºmx:l ª contribuir do!âmc decisiva para a 
trica. - , dores de ede-« a nacio- 

Durante 1880, regista-se o envol- conseguer satisfazer, Wware» de base bem documentada é — nal e para o nosso progresso como 
vimento do grupo da informática d tacilmente reconfigurável, como a — nação zada». 

o São jos de aplicaç : : , 
Departás de Eng º * destetpo às que surgem quando 
Universidade de Coimbra, pas- se pretenda ler € imprimir codigos 
sando o João Gabriel Siva, — detamas,nagestãode existências 
Ccom um grupo de atunos finalistas, ém, N3 Org 
a dedicar-se ao projecto. No Depar- — ficheims de doentes num hospital 
tamento de Fisica, o Dr. Francisoo =  ou negestão dos ficheiros de livros 
Fraga também a vabalihar — « de udlizadores 
no projecto. Em finais de 1981 é * opti p fa- 

pela equipa dos dois de- bris, optimizar- coNsuMOs de ener- 
partamentos, & norma c-bus, rela- gia ou vígiar sistemas de segurança 

tiva no de d e de to de p em edi- 
entre módulos, que é tormada públi * fícios, constítuir escritórios electró- 
ca em 1982. Simultaneamente, nicos onde os Computadores comu- 
conclui-se o primeiro protótipo fun- nicam entre si através de uma rede 
mmommwl tomunicam através da rede - 
MêãO. : ando-se auto- 

No segundo semestra de 1982,a | maticamente da discagem « do re- 
Empresa Enertónica, da FIgueita — x e consumos), é Comunicam 
da Foz, propõe-se produzir 6 d9 — cm xreda de telex, ou com areda 
M?JEZR 'me pública de dados; constituir siste- 

sa 2 SoncÊNDIFLBI, — MAs de ensino s formação profis- 
onde receba o prómio ANIMEE de r 

e«nm é fabricada à primeira * 
M.deSºmvufwºl%sºªm = 
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NÁSEEÉ! NA WWÉRSEMDE DE CMMBÉÃ 
— EVAISERPI NORTE- 
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